
- 38 -

PELO MUNDO...

J
m.

CASTELLO

Caro

E’ tão nescia como tola a vida
de “sujeição”, e é tão feliz como
santa a vida de um louco; por
que a felicidade acha-a—quem
não tem ideia alguma da vida
real.

Noria tovic
Antonio.

Escrevo-te no mais completo silencio
que jamais ouvidos humanos perceberam.
Os silencios também podem, como sabes,
ter urna serie [de gradações, desde o
maior echo universal até a invisível des
locação dos menores atomos no espaço.
O mais forte estampido é, na universali
dade das cousos, imperceptível vibração
de um elo na cadeia dos silencios eter
nos. Porem neste momento de socego, re
pousa todo esse silencio que não Se pode
ouvir, tal é a delicadeza das .fluctuações
do ruido.

Só tu sabes comprehender e sentir o
que não está ao alcance das organizações
inferiores.

Ao passo que nos outros, o factor 'da
ccmprehensão permanece localisado no
fundo da massa craneana, e recebe as no
ticias e communicações do mundo exte
rior depois de prolongado e fatigante per
curso, por caminhos longos e com o au
xilio de guias patetas; nós pomos a nossa
alma attenta e esclarecida á superficie
do corpo e penetramos em todos os or-
gãos de tal fórma que as vibrações do
mundo coincidem immeditamente com o
pensamento.

“Por isso, parece-me ver a construcçâo
de teu “Castello” surgindo alto, esbelto e
silencioso no deserto que escolheste a mi
lhões de leguas desta indecente capital.

Diz-me como surgem as ideias formadas
ñas altitudes, longe, bem longe de todos
os animaes da terra, sem exceptuar o
animal Cupido. Conta-me se as aves de
ignotas regiões pousam alguma vez sobre
o teu “Castello” conversando entre si na
linguagem sempre repetida e pobre de vo
cábulos, porem que não prejudica nem dá
motivo para interpretações equivocas,
como a linguagem do animal homem, tão
cheio de interpretações truncadas e men
tirosas.

Sentes então a plenitude authentica de
teu proprio “Eu”? Nessas silenciosas al.
turas, nota-se bem o regresso â patria
perdida, o que somos na verdade?

Abre a tua alma como em outros tem
pos, e responde ao teu — Raphael.”

“Sant’Anna N.... Maldrid”.

E Raphael metiendo a carta num sub
scripto deitou-a ao correio.

Era um ente nervoso e de gesticulação
extraordinaria desde pequeno. A sua mãe
teve-lhe sempre extremado amor. Na
idade de 4 annos soffreu umas pertur.
bações da vista, que tomaram feição
alarmente, ás cabeçadas que Raphael dava
nos moveis da casa, ao querer passar por
baixo Ide mesas e cadeiras.

O seu pae preoccupado com o facto ex
cepcional, levou-o a um e outro medico, e
depois de uma via sacra interminável,
deu afinal com um celebre especialista
que, examinando os grandes olhos de Ra
phael, aconselhou-lhe o uso de lentes.

Desde então, Raphael não deu mais ca
beçadas. Afinal, eram necessários os
oculos, porque sem elles continuava pos
suindo duas visões.

Quando no collegio, Raphael conheceu
Antonio, filho de um tal Fernandes,
homem de grande intelligencia, inventor
de machinas impossíveis por não serem
praticas, sentiu por elle uma dessas affel-
ções profundas e ternas que isola dou3
entes da convivencia social.

No primeiro encontro, Raphael, a uma
pergunta de seu amigo, explicou porque
usava oculos, e contou-lhe o segredo Ida
sua visão dupla.

— Não sei qual dos tdous mundos é o
verdadeiro, se é o que vejo sem as lentes,
ou o que distingo atravez dos vidros.

Antonio, os olhos exaltados, demonstrou
onde estava o erro.

— O nosso corpo, caro amigo, ê que
não possue as condições de perfeita
fórma. Vemos todas as cousas como o
são na realidade, porem os movimentos
do caminhar, o equilibrio do corpo, a es
tatura mais ou menos alta, é que não
corresponde a essa realidade, e dahi todos
os nossos choques com o mundo exterior.

Tu deverias ter a estatura de um pal.
mo, porem a natureza errou e fez
crescer o teu corpo mais que o
necessário. Se se guardasse a pro
porção exacta de tua visão extraordi
naria com as linhas de largura e al
tura do teu corpo, tudo estaria em perfeita
ordem. Crês que não soffremos também
nós da mesma causa ? Olha para os ho
mens tão altos que ao entrar numa casa
dão com a cabeça na porta fazendo en
terrar *o chapéo até os olhos; vê outros
curvando a cabeça quando passam de.
baixo dos galhos de uma arvore, que está

bastante mais alta que elles calculam.


